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BIOGRAFIA 

Hino n° 299, primeira estrofe: 

Avançai! Avançai! 

Derramai essa luz 

Sobre os povos da terra 

Que não têm Jesus! 

Ide, pois, disse o Mestre. 

De vós quem irá 

Observando o preceito 

Que Cristo nos dá? 

Confiai no Senhor 

Não tenhais mais temor 

Avançai com Jesus. Avançai  

 

Esta foi a melhor forma que encontramos como preâmbulo do 

resumo biográfico da Mãe Celita Chinossanda Kulanda Epalanga. 

A mãe Celita Chinossanda Kulanda Epalanga, uma mulher 

indescritível, é filha de Joel Kulanda e de Ruth Nangandala Kulanda, 

nasceu a 24 de Julho de 1934, na Aldeia de Numbo, Município de 

Bailundo, Província de Huambo.  

Fez os estudos primários na Aldeia de Numbo e na Missão 

Evangélica de Chilume.  

Muito cedo a mãe Celita ficou órfã dos seus pais, pelo que, a 

Missionária Delina Abias Satatu, tia da sua Mãe, a enviou para a casa da 

Missionária canadiana Laureta Alberta Dibble, para trabalhar e ajudar a 

pagar os seus estudos. Assim, com o esforço das duas missionárias Delina e 

Alberta, conseguiram suportar os estudos da Mãe Celita.  

De 1949-1952, como fruto da sua devoção a Deus e dedicação aos 

estudos, na Missão de Chilume foi selecionada e enviada para Escola 

Means, onde continuou com os seus estudos. Nesta Escola Means, a mãe 
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Celita, foi uma aluna exemplar em tudo, tendo recebido inúmeros prêmios 

dos quais, parte destes, foram convertidos em livros. Ainda estando na 

Escola Means do Dôndi, partilhou a vida Acadêmica com vários colegas, 

dos quais destacamos: Benício Chissolukombe, Catarina Chikumbo e 

Raquel Lianga (a quem chamava algumas vezes cunhada Raquel e outras 

nawa Lianga, tendo os filhos pensado que eram duas pessoas diferentes 

mas que no fundo, era a mesma). 

Em 1955 antes de contrair o seu matrimónio, a mae Celita foi 

delegada no primeiro Congresso da Juventude Evangélica de Angola, em 

representação do CIEAC (actual IECA), que teve lugar na Missão 

Metodista do Kessua, Província de Malange. No Kessua, teve a 

oportunidade de conhecer e interagir com pessoas de diferentes pontos do 

País, como por exemplo Deolinda Rodrigues, Engracia Cardoso e outras.  

Terminados os estudos no Dondi, foi escolhida para ser Professora 

na Missão do Chilume e posteriormente na Escola Means. 

Em 1956, sobre as ordens sacras do Reverendo Tadeu 

Chissolukombe, casou-se com o Professor Ricardo Uliengue Epalanga, que 

mais tarde veio a ser o Segundo Secretário Geral da Igreja Evangélica 

Congregacional em Angola. 

Depois de casada, estando já inserida no trabalho da Igreja, 

frequentou o I°Ciclo do Ensino Secundário, na Escola Duarte Teixeira, 

tendo sido, uma aluna com boa classificação, o que facilitou a sua 

participação no concurso de Professora do Ensino Primário no Estado. 

Em 1958, o casal foi selecionado e enviado para o Seminário 

Emanuel do Dôndi. No Seminário Emanuel do Dôndi enquanto marido 

frequentava o curso de Teologia para ser pastor, a Mãe Celita tirou o curso 
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de Educação Cristã e outras formações em áreas importantes para vida 

pastoral.  

Em Fevereiro de 1967 devido as novas funções do seu Esposo, 

mudaram para o Instituto Currie do Dôndi, Bela Vista (actual Cachiungo), 

Província do Huambo. Assim, para complementar  o trabalho do marido, a 

Dona Celita como esposa de Pastor, continuou como professora do Estado 

na Escola Primária dos bairros Jime e Gomes respectivamente. 

Mãe Celita mulher engajada no trabalho da Igreja, fazendo uso das 

habilidades adquiridas na convivência com as missionárias na década 40, 

trabalhou com várias mulheres, crianças e homens preparando-os para os 

desafios da vida. 

Por outro lado, dada as suas habilidades especiais, a 24 de Janeiro de 

1975, em Assembleia Geral para a constituição da primeira Direcção Geral 

do trabalho das mulheres, a mãe Celita foi eleita Vice-Diretora Geral da 

OTMA, actual Sociedade de Mulheres da IECA. Assim no mesmo ano, em 

representação da Socidade de Mulheres da IECA, em Londres participou 

como delegada na Conferência Mundial de Mulheres Cristãs, cujo tema 

principais foi “o Papel das mulheres na Igreja e na Sociedade”. 

 Com os ventos das independências Africanas, com o espírito 

patriótico o casal envolveu-se profundamente em questões nacionalistas e 

revolucionárias, contribuindo assim na luta contra o obscurantismo e o 

colonialismo, a favor da liberdade e da Democracia.  

A tia Celita foi um grande exemplo de fé, dedicação e resiliência, 

porque em todos os locais por onde ela passou como professora e como 

serva do trabalho da Igreja, trabalhou afincadamente com dedicação e amor 

ao trabalho, dando aulas, ensinando as crianças, alfabetizando os mais 

velhos, acolhendo visitas e ajudando as pessoas necessitadas.  
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NOTA DE DESPEDIDA POR CUNHO PRÓPRIO 

“Em 1992, fui assolada por glaucoma aguda, que me tornou 

deficiente visual desde aquele ano. Durante esses anos apesar da minha 

deficiência visual e outras patologias, senti-me reconfortada pelas 

manifestações de carinho que recebi de todos aqueles que apesar dos seus 

afazeres visitaram-me, ou me telefonaram dando-me mais coragem. 

Gostaria de deixar palavras de agradecimentos a Deus Pai Todo 

Poderoso que nos protegeu e nos abençoou em todos os momentos. De 

igual modo, não podia deixar de agradecer o meu falecido esposo, aos 7 

filhos, 31 netos e 15 bisnetos e os demais familiares, amigos e vizinhos que 

sempre estiveram do meu lado, com o seu amor e carinho, mesmo nos 

momentos mais difíceis da vida. 

Uma palavra de apreço especial vai para a Direcção Dominical Ecos 

do Evangelho, da Rádio Nacional de Angola, que sempre mencionaram o 

meu nome nas suas orações. Obrigado. 

Agradeço a todos porque estão aqui hoje por causa de Mim”. 

“Onde está, ó morte, a tua victória? Onde está ó morte o teu 

aguilhão?” 

A Mãe Celita faleceu no dia 16 de Janeiro as 8h:30, no Hospital 

Militar, aos 86 anos de idade, vítima de doença prolongada.  

A nossa Mãe, Tia, Avó Celita Chinossanda Kulanda Epalanga, 

faleceu exatamente no dia em que o seu contemporâneo e colega de Escola, 

o professor Benício Chissolukombe celebrava o seu nonagésimo 

aniversário natalício. A esse respeito o tio Benício disse “desejavamos 

todos, que este dia fosse de uma grande festa, à dimensão dos meus 

noventa anos, mas infelizmente a Celita mandou cancelar tudo”. Fim de 

citação. Em seguida o tio Benício pediu aos presentes que lhe 
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acompanhassem na entoação de um hino que a sua colega e contemporânea 

Celita gostava de cantar:  

A cinyi cange, enju ndo Songuile,  

Ngenda ku Tate; 

Ekumbi lia enda kuenje nda Nyelela,  

Ndaile kupala; 

Ndaño nda kava, utima wa kolapo, 

Nda kola ngo, ohali ya ñolisa.... 

 

Na escoridão, oh brilha meiga luz 

Guiar-me vem; 

Na negra noite brilha e me coduz, 

Guiar-me vem; 

Não peço luz a fim de longe ver, 

Somente luz em cada passo ter. 

 

 Mãe Celita, uma mulher inabalável e cheia de amor, sempre se 

adaptou às mudanças dos tempos, sem perder o que é inalterável.  

Durante a sua vida foste sempre firme na fé em Deus e tiveste a 

capacidade de adaptar-se as alterações sociais, econômicas e políticas que a 

vida te impõe. Cumpriste com o programa do melhoramento do povo, e 

partiste para o lar do Pai Celestial, agradecida. 

 Repouse em paz, na glória do Pai. 

Luanda aos 19 de Janeiro de 2021 


